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LABORATÓRIO DO SENAI 
PODE REALIZAR 400 
TESTES/DIA DE COVID-19

Fotos: Alex Malheiros
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lojas da Artesanal
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL

NA 5ª RODADA, FIEG NEGOCIA 
PARCERIAS COM MAIS 4 PREFEITOS

Em nova rodada do Encon-
tro Indústria e Desenvol-
vimento Regional com 

administradores municipais, 
a quinta realizada este ano, a 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) rece-
beu quinta-feira (13/05), na 
Casa da Indústria, os prefeitos 
Paulinho Vieira, de Faina, no 
Noroeste Goiano; Padre We-

ber, de Rubiataba, e Alex Gás 
(Ipiranga de Goiás), na Região 
Centro Goiano. A prefeita Adna 
Martins, de Guaraíta, também 
no Noroeste, acompanhou a 
reunião em ambiente on-line.

A iniciativa visa fomentar 
ações para modernização da 
gestão pública, por meio de 
parcerias que promovam o de-
senvolvimento socioeconômico 
das cidades goianas, em meio à 
pandemia da Covid-19.

No encontro, foram apre-

sentadas as oportunidades de 
ações conjuntas com o Sistema 
Fieg, por meio da rede de uni-
dades operacionais que cobre 
polos estratégicos do Estado. 
As ações, no âmbito do diver-
sificado portfólio de produtos 
e serviços do Sesi, Senai e IEL, 
incluem áreas como educação 
básica, educação profissional, 
saúde e segurança na indústria, 
estágio, jovem aprendiz, pro-
grama de desenvolvimento de 
fornecedores, gestão da inova-

ção, robotização de processos, 
entre outras.

A reunião foi acompa-
nhada pelo deputado estadual 
Wagner Neto (Pros) e contou 
com exposição dos superinten-
dentes Igor Montenegro (Fieg), 
Paulo Vargas (Sesi/Senai) e 
Humberto Oliveira (IEL). O 
parlamentar, que na semana 
passada coordenou visita à 
Casa da Indústria dos gestores 
de Flores de Goiás (Nordeste 
Goiano), São Patrício (Centro 

Tatiana Reis
Fotos: Alex Malheiros

	�Na Casa da Indústria, prefeitos das regiões Noroeste e Centro Goiano são recebidos por executivos do Sistema Fieg
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Goiano) e Itapuranga (Noroeste 
Goiano), explicou que o objetivo 
é alinhar estratégias para ajudar 
os municípios com programas 
para modernizar a administra-
ção, trazer resultados práticos 
e voltados para a população.

“Os municípios já vinham 
enfrentando problemas de 
recursos e, com a pandemia, 
a situação piorou e mostrou a 
necessidade de implantação de 
políticas modernas de gestão. 
Uma das maneiras mais efica-
zes para superar esses desafios 
é investir em qualificação de 
mão de obra com oferta de cur-
sos profissionalizantes voltados 
para a vocação de cada cidade”, 
disse Wagner Neto. 

As parcerias com adminis-
trações municipais, uma prática 
constante no Sistema Indústria 
em Goiás, são consideradas es-
tratégicas pelo presidente da 
Fieg, Sandro Mabel. “Que-
remos estreitar as parcerias 
público-privadas para ajudar 
na sustentabilidade das regi-
ões, com a oferta de serviços 
e produtos de acordo com as 
demandas apresentadas pelos 
prefeitos”, disse.

Desde o início do Encontro 
Indústria e Desenvolvimento 
Regional, em fevereiro, tam-
bém foram recebidos na Casa 
da Indústria os administrado-
res de Montes Claros de Goiás, 
Mossâmedes, Córrego do Ouro, 
Itapirapuã e Novo Brasil, na Re-
gião Oeste Goiano; São Miguel 
do Passa Quatro, no Sudeste; 
Morro Agudo de Goiás, no Cen-
tro Goiano, e Rio Quente, no Sul.

LEIA MAIS sobre parcerias 
nas páginas 18 e 19

	�Paulinho Vieira 
(Faina), Padre Weber 
(Rubiataba) e Alex 
Gás (Ipiranga de 
Goiás): prefeitos 
buscam parcerias

“Os municípios já 
vinham enfrentando 
problemas de recursos 
e, com a pandemia, 
a situação piorou e 
mostrou a necessidade de 
implantação de políticas 
modernas de gestão.”

WAGNER NETO, deputado estadual
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99 ANOS

O voo de Aparecida de Goiânia
Luciana Amorim

	�VOE DE BALÃO BRASIL: festival de balonismo lançado pelo empresário Rafael Carvalho abriu as comemorações do quase centenário 
de Aparecida de Goiânia, colorindo o céu da cidade, em ação visual (sem presença de passageiros e sem aglomeração), nos dias 11, 12 e 13 
de maio. Evento, que roda por todo o País, teve apoio da Prefeitura e oferecimento de empresários filiados à Aciag

S egunda maior cidade 
goiana, Aparecida de 
Goiânia completou 99 

anos terça-feira (11/05) exi-
bindo indicadores positivos, a 
exemplo de salto no PIB e na 
geração de empregos, resultan-

tes do crescimento econômico 
experimentado nos últimos 
anos, consolidando sua força no 
contexto estadual e nacional.

De cidade-dormitório a 
importante polo econômico, 
o desenvolvimento é visível, 

sobretudo no setor industrial, 
responsável por nada menos 
do que 20% do total do Produ-
to Interno Bruto, de R$ 13,265 
bilhões, segundo dados de 2018 
do IBGE. Cerca de 2 mil indús-
trias em diferentes áreas em-

pregam mais de 29 mil traba-
lhadores. Os empreendimentos 
não param de chegar e contam 
com cinco polos industriais e 
empresariais.

O quase centenário de 
Aparecida de Goiânia foi come-
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morado no Sistema Fieg, que 
mantém no município duas 
unidades Sesi e Senai, oferecen-
do mais de 20 opções de cursos, 
além de educação básica, com 
toda uma estrutura disponível 
para as empresas e comunida-
de. Em artigo publicado no site 
do Sistema Fieg, o presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás e dos 
Conselhos Regionais do Sesi 
e Senai, Sandro Mabel, conta 
a forte relação com Aparecida, 
sua “cidade do coração”, onde 
o Grupo Mabel mantém uma de 
suas plantas industriais.

“Em 1975, a Biscoitos 
Mabel começava sua história 
em solo aparecidense. Há 46 
anos, eu enxergava um futuro 
promissor numa cidade que 
tinha todos os atributos para 
crescer, faltava apenas inves-
timentos. Ao longo de todos 
esses anos, acompanhei o 
crescimento do município, 
lutei por infraestrutura, in-
centivos fiscais e consolidação 
da economia. A Mabel cres-
ceu, Aparecida mais ainda!”, 
afirma.

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

	�Sandro Mabel e Gustavo Mendanha durante entrega 
de título de Cidadão Aparecidense ao presidente da Fieg

Alex Malheiros

“Vamos continuar 
fazendo parcerias e 
atraindo novas empresas, 
pois com certeza a 
qualificação profissional 
foi importante nesse 
processo. Ter uma mão 
de obra qualificada para 
ocupar esses postos foi 
fundamental. O Sesi e 
Senai têm maestria para 
formar e capacitar. Temos 
que avançar e continuar 
com convênios para dar 
oportunidade para jovens 
em busca do primeiro 
emprego e adultos.”
GUSTAVO MENDANHA, prefeito de Aparecida de Goiânia

	�Depois de 
Aparecida de 
Goiânia, projeto do 
empresário Rafael 
Carvalho percorrerá 
outros locais do Brasil 
em datas 
comemorativas

https://fieg.com.br/noticia-parabens-aparecida!-
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E ngajada no projeto de res-
ponsabilidade social Fieg 
+ Solidária, como parte da 

comemoração de seus 40 anos, 
a Farmácia Artesanal ampliou 
a parceria pela qual havia desti-
nado R$ 40 mil para aquisição 
de donativos e promoveu, esta 
semana, ação junto aos clientes 
em suas lojas, que resultou na 
arrecadação de 116 kg de ali-
mentos e valor em dinheiro 
superior a R$ 9 mil.

A campanha da empresa 
concedia 40% de desconto 
na compra de qualquer medi-
camento da rede para quem 
doasse 2 kg de alimentos não 
perecíveis ou o valor simbólico 
de dez reais no ato da compra.

Há quatro décadas, a Far-
mácia Artesanal atua em Goiás 
e agora tem expandido seus ne-
gócios com estabelecimentos 
em diversos outros Estados. 
Desde que foi firmada a parceria 
com a Fieg + Solidária, diretores 
da rede Artesanal têm acom-
panhado pessoalmente, junto 
com a presidente do projeto da 
indústria, Raquel Ribeiro, a 
entrega de cestas de alimentos 
e cobertores a famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social 
assistidas pelas instituições 
filantrópicas parceiras. 

“Eu não tenho palavras 

para manifestar toda a grati-
dão que tenho por parceiros 
como a Farmácia Artesanal, 
que escolhem a solidariedade 
para comemorar 40 anos de 
uma história marcada por su-
cesso”, enfatizou a presidente 
da Fieg + Solidária, Raquel 
Ribeiro.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

AÇÃO DA FIEG + SOLIDÁRIA 
VAI A LOJAS DA ARTESANAL
Luciana Amorim

	�Em Aparecida de Goiânia (da direita para a esquerda), Raquel Ribeiro, Walkiria Torkarski, 
Marinalva Carvalho (Farmácia Artesanal) e Air Gomes de Moura, presidente do Centro 
Espiritualista Irmão do Caminho, durante entrega de alimentos para família assistida pela 
entidade filantrópica

Alex Malheiros

PANDEMIA
COVID-19

	�Campanha 
promocional 
movimenta lojas da 
Farmácia 
Artesanal
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APRENDIZAGEM

SENAI OFERECE QUASE 400 
VAGAS PARA CURSOS GRATUITOS

A s Faculdades Senai Fatesg 
e Ítalo Bologna, ambas 
em Goiânia, estão com 

inscrições abertas para diversos 
cursos gratuitos de aprendiza-
gem industrial – modalidade 
de ensino que constitui porta 
de entrada para o primeiro 
emprego de adolescentes e 
jovens. Ao todo, são oferecidas 
395 vagas para os cursos de au-
xiliar de operações em logística, 
eletricista industrial, operador 
de computador, operador de 
suporte técnico em tecnologia 
da informação, operador de 
processos industriais, mecâni-
co de usinagem convencional 
e para mecânico de máquinas 
industriais.

A programação é destinada 
a público-alvo na faixa de 14 
a 23 anos, com ensino funda-
mental completo. O processo 
seletivo para preenchimento 
das vagas será realizado entre 
os dias 19 e 21 de maio, na Fa-
culdade Senai Fatesg, no Setor 
Universitário. O início das aulas 

está previsto para 25 de maio, 
via plataforma Google Meet, 
além de encontros presenciais 
e atividades práticas que, em 
virtude da pandemia, serão rea-
lizados conforme as orientações 
dos órgãos de saúde e dos go-
vernos municipais, estaduais e 
federais, seguindo os protocolos 
de segurança sanitário.

INFORMAÇÕES:
	� Site: 
www.senaigoias.com.br
	� Telefones:  
(62) 3269-1238 / 
3226-4538
	� Whatsapp:  
(62) 98405-4372

Andelaide Lima

	�No Senai Goiás, 
número 1 do País 
em desempenho, 
cursos têm 
empregabilidade 
de 84,4%

Al
ex

 M
al
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iro

s

www.senaigoias.com.br
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Em meio à pandemia, no 
ano passado, a Federação 
das Indústrias do Estado 

de Goiás (Fieg) investiu na es-
truturação do Laboratório de 
Biologia Molecular (LabMol) no 
Instituto Senai de Tecnologia 
em Alimentos, em Goiânia, para 
ampliar as ações de combate à 
Covid-19 e garantir a retomada 
gradual e segura das atividades 
produtivas. 

Inicialmente, o labora-
tório está atuando de forma 
emergencial no diagnóstico da 
Covid-19, por meio da técnica 

RT-PCR em tempo real, conside-
rada “padrão ouro” ou “padrão 
de referência”, que identifica o 
vírus e confirma a doença. Com 
capacidade para realização de 
400 testes por dia, o novo am-
biente conta com equipamentos 
de última geração e uma equipe 
de funcionários qualificados, 
que prevê a liberação de resul-
tados em tempo hábil de até 24 
horas, contribuindo assim para 
um diagnóstico rápido e seguro.

RADAR COVID-19
O LabMol também apoia-

rá as indústrias na retomada 
das atividades, reforçando a 

segurança e a higienização 
adequada por meio do mo-
nitoramento ambiental do 
coronavírus. O projeto Radar 
Covid-19 realiza testagem em 
superfícies de locais suscetíveis 
a contaminação, como banca-
das, maçanetas, mesas, entre 
outros. A ação proporciona a in-
dústrias exportadoras a garan-

tia e a certificação de que tanto 
o local quanto as embalagens 
dos produtos comercializados 
estão livres de contaminação 
por Sars-CoV-2, facilitando a 
comercialização no mercado 
interno e externo, e melhoran-
do a visibilidade da empresa no 
mercado internacional.

CO
VI
D-
19

PANDEMIA

Laboratório do Senai pode realizar 
por dia 400 testes de Covid-19

	�Técnica manipula 
material para exame 
RT-PCR: LabMol Senai tem 
capacidade para 400 testes 
por dia

Andelaide Lima

PANDEMIA
COVID-19

Alex Malheiros

INFORMAÇÕES:
	� Site: 
www.senaigoias.com.br/covid
	� Telefone: (62) 3227-6573
	� Whatsapp: (62) 9 8405-4283

INDÚSTRIA NO AR
No quadro semanal Indústria 
no Ar, na TV Record, 
Thallita Monteiro Teixeira, 
responsável técnica pelo 
Laboratório de Biologia 
Molecular do Instituto Senai 
de Tecnologia em Alimentos e 
Bebidas, fala sobre serviços de 
combate à Covid-19, incluindo 
testes RT-PCR. Confira

www.senaigoias.com.br/covid
https://youtu.be/JaKBqmCW3dg
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Ambiente propício do exer-
cício do protagonismo 
dos estudantes, de novas 

ideias e criações, permitindo o 
desenvolvimento de competên-
cias como criatividade, autono-
mia e empatia, o Espaço Maker 
do Sesi Canaã, em Goiânia, foi 
palco do projeto Abayomi, 
envolvendo alunos do ensino 
fundamental. Trata-se do nome 
dado a bonecas de tecido de 
origem africana, supostamen-
te usadas pelas mulheres para 
acalentar seus filhos durante 
viagens de tumbeiros – navios 
de pequeno porte que transpor-
tava negros entre a África e o 
Brasil, na época da escravidão 
no País – de acordo com contos 
africanos.

A iniciativa contou com ro-
das de conversas, contação de 
histórias e oficinas. Os alunos 
aprenderam o processo de cria-
ção e discutiram a importância 
histórica e social em torno do 
assunto. Além disso, produzi-
ram bonecas para presentear 
suas mães, no dia dedicado a 
elas (9 de maio).

NA HISTÓRIA – Naquela 
época, segundo relatos con-
troversos, as mães rasgavam à 
unha retalhos de suas vestes e 
a partir deles criavam pequenas 
bonecas, feitas de tranças ou 
nós, que serviam como amu-
leto de proteção. Sem costura 

alguma (apenas nós ou tran-
ças), as bonecas não possuem 
demarcação de olho, nariz nem 
boca, isso para favorecer o re-
conhecimento das múltiplas 
etnias africanas.

Segundo a diretora do 
Sesi Canaã, Raqueline Dias 
Ferreira, o objetivo do traba-
lho foi evidenciar a memória 
e identidade popular do povo 
brasileiro, valorizando a diversi-
dade cultural que reina na terra. 
Para ela, nunca como agora ne-
cessitamos ser tão resistentes, 
persistentes e corajosos frente 
ao mundo em que vivemos. 
“São dias de perdas, tristeza e 
muita dificuldade econômica 
vivenciada pelas famílias. Lem-
brar da força das mães negras a 
bordo dos navios sendo fortes e 
levando carinho aos seus filhos 

é ver as mães hoje na pandemia 
da Covid-19 cuidando de suas 
famílias sendo resilientes, for-
tes e corajosas”, diz.

ESPAÇO MAKER
O Espaço Maker propicia 

ao aluno tornar-se protagonista 
de seu processo de aprendi-
zagem e ao professor ser um 
condutor desse processo. Nele, 
existe um círculo virtuoso, no 
qual o estudante desenvolve 
habilidades socioemocionais 
ligadas ao protagonismo, explo-
ração e criatividade, valendo-se 
dos conhecimentos adquiridos 
em sala de aula, despertando o 
interesse, no estudante, de co-
nhecer mais para desenvolver 
novos projetos. 

ESPAÇO MAKER SESI

A escola que tem o aluno como protagonista
Daniela Ribeiro

	�Professora Anna Paula 
Vaz Jube e alunos do Sesi 
Canaã exibem bonecas 
produzidas em oficinas
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RELAÇÕES DO TRABALHO

“Mundo do trabalho mudou; 
não há como retroceder”
Em palestra promovida 
pela Fieg para 
empresários goianos, 
Alexandre Furlan critica 
politização da OIT, alerta 
para ativismo judicial e 
avalia que falta diálogo 
franco entre patrão e 
empregado

O Conselho Temático de 
Relações do Trabalho 
(CTRT) da Fieg, lide-

rado pelo empresário Marley 
Rocha, promoveu terça-feira 
(11/05) a palestra A Atuação 
da Organização Internacional 
do Trabalho e seus Reflexos na 
Legislação Trabalhista, com o 
representante da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) na 
OIT, Alexandre Furlan. Aber-
to pelo presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, o encontro em 
ambiente on-line, por causa da 
pandemia, contou com partici-
pação de empresários goianos.

Durante uma hora, Ale-
xandre Furlan apresentou 
panorama da atuação da OIT, 
resgatando o contexto histórico 
de criação da instituição, a mis-
são que possui na promoção da 
justiça social e a transformação 
no posicionamento da entida-
de, nos últimos anos, com a 
politização de decisões que in-
cluem o Brasil na “lista longa”, 
documento que contém casos 
previamente selecionados den-

tre as centenas que a OIT recebe 
anualmente. “O Brasil está pelo 
terceiro ano sendo incluído nas 
listas da OIT. Percebemos cla-
ramente uma posição política, 
que não condiz com a realidade 
brasileira”, disse.

Para o advogado, é evi-
dente o uso da organização 
internacional por centrais sin-
dicais brasileiras com objetivo 
de trazer à tona novamente a 
discussão da Reforma Traba-
lhista, algo que já foi aprovado 
e sacramentado dentro do País. 
“É uma manobra política que se 
funda muito mais pela perda 
da contribuição compulsória”, 
avalia. “Precisamos tratar da 
modernidade, não tem como 
retroceder. Precisamos discu-
tir home office, terceirização. 
A CLT deu grande contribuição 
por décadas, mas o mundo 
do trabalho mudou e a legis-
lação precisa acompanhar a 
realidade”.

No encontro, o represen-
tante da CNI abordou também 
os avanços conquistados pelo 
Brasil nos últimos anos no 
tocante à modernização da 
legislação trabalhista, reco-
nhecendo a contribuição, no 
debate, quando parlamentar, 
do presidente da Fieg, San-
dro Mabel, que, por sua vez, 
destacou o trabalho que a CNI 
desenvolve na defesa de uma 
legislação mais condizente com 
as atuais relações do trabalho. 
“Tive a oportunidade de con-
tribuir com o tema e reconhe-

ço o importante Alcançamos 
avanços significativos nos 
últimos anos”, disse dirigente 
da Fieg.

O presidente do CTRT, Mar-
ley Rocha, elogiou o trabalho 
desenvolvido por Furlan na 
CNI e ressaltou a importância 
do engajamento dos empresá-
rios no debate, inclusive sub-
sidiando com informações e 
propondo soluções às entidades 
representativas.

	�Alexandre 
Furlan, Sandro 
Mabel e Marley 
Rocha: avanços 
na legislação 
trabalhista 
brasileira 

Tatiana Reis

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-precisamos-tratar-da-modernidade-nao-tem-como-retroceder
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O Conselho Temático de 
Comércio Exterior (CT-
Comex) da Fieg e o Cen-

tro Internacional de Negócios 
(CIN) promoveram quarta-feira 
(12/05), em ambiente on-line, 
a sexta edição da série de we-
binares Intercâmbio Comercial: 
Incrementando os Negócios Bi-
laterais. O primeiro encontro 
do ano, com participação de 
50 empresários, apresentou 
as potencialidades e oportu-
nidades de negócios ofertadas 
pela Alemanha. O webinar foi 
prestigiado pelo embaixador 
da Alemanha no Brasil, Heiko 
Thoms, e pelo presidente da 
Fieg, Sandro Mabel. O debate, 
moderado pelo vice-presidente 

do CTComex e cônsul honorário 
da Alemanha em Goiás, William 
O’Dwyer, contou com apresen-
tação do assessor econômico 
Lucas de Freitas, que expôs as 
perspectivas de crescimento 
da economia alemã e os pro-
jetos prioritários com foco em 
desenvolvimento e retomada 
pós-pandemia.

Ao abrir o webinar, Sandro 
Mabel reiterou a disposição 
da Fieg em promover a aproxi-
mação das indústrias goianas 
com o mercado consumidor 
alemão. “A Alemanha tem o 
Brasil como mais importante 
parceiro comercial na Améri-
ca do Sul. Suas indústrias se 
destacam na economia brasi-
leira e queremos aprofundar 
essa relação comercial com 

indústrias goianas também 
exportando produtos de qua-
lidade para lá”, disse.

Da mesma forma, o vi-
ce-presidente do CTComex, 
William O’Dwyer, destacou 
a participação das multina-
cionais alemãs na economia 
brasileira, que respondem por 
10% do PIB industrial do País 
e geram 250 mil postos de tra-
balho qualificados. “Quando fa-
lamos da Alemanha, pensamos 
imediatamente nas grandes 
indústrias. Hoje, são mais de 
1.400 indústrias alemãs com 
operação no Brasil e isso dá a 
dimensão da importância do 
país europeu na economia 
brasileira”, avaliou.

Segundo o embaixador 
Heiko Thoms, o comércio bila-

teral entre Goiás e Alemanha 
é significativo, sendo o país 
europeu o terceiro parceiro 
comercial goiano, atrás da 
China e dos Estados Unidos. 
Para ele, o acordo Mercosul-
-União Europeia, firmado em 
2019 e em fase de ratificação, 
pode estimular ainda mais esse 
comércio bilateral, oferendo es-
tímulos e processos inovadores 
para avanço de novas parcerias.

O diplomata explicou que, 
em 2020, o governo alemão 
aprovou um pacote de pro-
porções históricas, na ordem 
de US$ 130 bilhões, com foco 
em inovação, inclusive com li-
nhas voltadas ao incentivo de 
projetos na área de energias 
renováveis. Thoms reconheceu 
a vocação de Goiás no setor e 
afirmou que a Alemanha está 
pronta para cooperar com o 
incremento comercial com o 
Estado.

Nesse sentido, o embaixa-
dor alertou para necessidade 
de avançar com políticas que 
promovam a sustentabilidade 
e que hoje o único entrave à 
ratificação do acordo Mercosul-
-União Europeia está ligado à 
condução da política ambien-
tal brasileira, principalmente 
em questões de combate ao 
desmatamento.

	�Embaixador da 
Alemanha no Brasil, 
Heiko Thoms, fala a 
empresários 
goianos: ampliar 
negócios

COMÉRCIO EXTERIOR

Fieg defende mais 
negócios com Alemanha
Tatiana Reis

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-fieg-debate-intercambio-comercial-com-alemanha-em-webinar-com-empresarios-goianos
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O Conselho Temático de In-
fraestrutura (Coinfra) da 
Fieg, liderado pelo em-

presário Célio Eustáquio de 
Moura, promoveu quarta-feira 
(12/05), em ambiente on-line, o 
seminário Nova Lei do Gás Na-
tural: Potencialidades para 
Goiás e o Brasil. O webinar 
contou com palestras do secre-
tário de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis do Ministé-
rio de Minas e Energia (MME), 
José Mauro Coelho; do secre-
tário de Indústria, Comércio e 
Serviços de Goiás, José Vitti; e 
do gerente de Gás Natural da 
Associação Brasileira dos Gran-
des Consumidores de Energia 
(Abrace), Adrianno Lorenzon. 
Aberto pelo presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, o encontro con-
tou com participação do vice-
-presidente André Rocha e de 
cerca de 50 empresários.

Aprovada em março do 

ano passado pela Câmara dos 
Deputados, a Nova Lei do Gás 
(PL 4.476/2020) simbolizou 
um importante passo para a 
abertura do mercado de gás 
natural no País e é uma das 
grandes apostas do setor produ-
tivo para apoiar a retomada do 
crescimento econômico, com 
geração de emprego e renda. 
De acordo com levantamento 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o setor indus-
trial tem potencial para tornar-
-se um grande consumidor de 
gás natural, com possibilidade 
de triplicar a demanda em uma 
década em um cenário de que-
da dos preços do produto pela 
metade. Os investimentos no 
País poderiam chegar a R$ 150 
bilhões por ano em 2030, com 
importantes setores industriais 
substituindo insumos mais 
poluentes pelo gás, por ser o 
combustível de menor emissão 
de gases. 

O presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, reiterou a 
disposição da entidade em 
contribuir com a discussão, 
inclusive com grupo técnico 
para conduzir estudos que 
viabilizem investimentos no 
setor em Goiás. Nesse sentido, 
o vice-presidente André Rocha 
também destacou a relevância 
de Goiás na produção de com-
bustíveis sustentáveis, citando 
o programa Combustível do 
Futuro, criado pelo Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE). “Goiás é um importan-
te produtor nacional de etanol e 
biodiesel, com grande potencial 
para produção de biogás e bio-
metano”, avaliou.

Segundo o representante 
do MME José Mauro Coelho, a 
legislação traz imensa oportu-
nidade não só para o Brasil, 
mas para Goiás, citando como 
exemplo a vocação do Estado 
no agronegócio, que possui 

potencial enorme para pro-
dução de biogás e biometano, 
além de lote arrematado em 
2020 para exploração de gás 
natural em jazida no Sudoeste 
Goiano, na região de Chapadão 
do Céu, próxima à fronteira 
com Mato Grosso do Sul. Além 
disso, o secretário de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
explicou aos empresários que 
o governo federal prevê inves-
timentos para construção do 
gasoduto Brasil Central, iniciati-
va que promoverá o transporte 
de gás do Nordeste brasileiro 
para Brasília, passando por 15 
municípios goianos.

“Avançamos imensamente 
de 2015 para cá. Foram inú-
meras ações promovidas pelo 
governo federal para abertura 
do mercado de gás no País. Há 
cinco anos, tínhamos um mer-
cado dominado pela Petrobrás 
e, sobretudo a partir de 2019, 
intensificamos esforços para 
promover a concorrência no 
setor no Brasil”, afirmou.

INFRAESTRUTURA

FIEG DISCUTE POTENCIALIDADES 
DA NOVA LEI DO GÁS EM GOIÁS
Tatiana Reis

	�José Mauro 
Coelho e Sandro 
Mabel, durante 
webinar: potencial 
de Goiás com Nova 
Lei do Gás

LEIA MAIS no portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-fieg-discute-potencialidades-da-nova-lei-do-gas-em-goias
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ON-LINE

Fieg e IEL lançam Observatório da Indústria 

N a próxima terça-feira (18 
de maio), o Sistema Fede-
ração das Indústrias do 

Estado de Goiás (Fieg) lançará o 
Observatório Fieg Iris Rezende, 
em evento virtual, transmitido 
pela plataforma Zoom. Trata-
-se de uma ferramenta on-line, 
atualizada em tempo real, que 
disponibilizará dados demo-
gráficos, econômicos, de edu-
cação e relativos ao consumo 
e à estrutura de distribuição de 
todas as regiões e municípios de 
Goiás. O lançamento será às 9 
horas, na sede do Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL Goiás), 2º andar 
do Ed. Pedro Alves de Oliveira, 
no Setor Leste Vila Nova.

“Fiz questão de colocar 
os melhores profissionais do 
Sistema Fieg para, junto com 
nossos parceiros, desenvolve-
rem uma ferramenta para que 
todos possam consultar e se 
orientar com dados oficiais, 
transparentes e absolutamen-
te confiáveis, sem perigo de es-
tarem se informando com fake 
news e dados de procedência 
duvidosa para tomarem as de-
cisões em suas empresas e em 
suas atividades profissionais. 

É mais uma colaboração do 
Sistema Fieg, que está há 70 
anos fazendo o bem”, afirmou 
o presidente da Fieg, Sandro 
Mabel. 

A pedido de Sandro 
Mabel, o IEL Goiás desenvolveu 
uma ferramenta que cruza in-
formações fundamentais para 
subsidiar análises, pesquisas, 
estudos, investimentos, ava-
liações empresariais, matérias 
jornalísticas e uma gama de 
possibilidades para o público 
em geral.

O observatório foi ela-
borado e será abastecido por 
profissionais gabaritados e ex-
perientes, de forma transparen-
te e absolutamente confiável, 
assim como todas as ações do 
Sistema Fieg.  

A Fieg e o IEL Goiás contam 
com parceria do Sesi, Senai e da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), que contribuíram para 
a criação e manutenção do 
Observatório Fieg. A cerimônia 
de lançamento terá presença 
do ex-prefeito de Goiânia Iris 
Rezende, do presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, do superinten-
dente do IEL Goiás Humberto 
Oliveira, além de outras auto-
ridades, sempre respeitando os 
protocolos sanitários exigidos 
neste momento de pandemia 
da Covid-19. 

1º CONTRATO
Antes mesmo do lança-

mento do Observatório Fieg, o 
IEL Goiás fechou seu primeiro 
contrato para a utilização da 

plataforma e negocia outros 
dois. O cliente é a prefeitura 
de Itauçu, que passará por 
profunda análise por parte 
dos profissionais do IEL para a 
aplicação de soluções por meio 
das políticas públicas a serem 
adotadas pela administração 
daquele município.

	�Observatório Fieg Iris Rezende, instalado na sede do IEL, no Ed. Pedro Alves, é apresentado 
previamente ao secretário municipal de Educação, Welligton Bessa

Ferramenta desenvolvida 
pelo Instituto Euvaldo 
Lodi disponibiliza 
informações estratégicas 
e confiáveis sobre todas 
as regiões e municípios 
de Goiás

Sérgio Lessa

SERVIÇO:
Observatório Fieg  
Iris Rezende
	� Realização:  
Fieg e IEL Goiás
	� Lançamento: 18 de maio 
de 2021, a partir das  
9 horas
	� Link da cerimônia

Alex Malheiros

LEIA MAIS no 
Site do IEL

https://youtu.be/kcINjihkgR4
https://ielgoias.com.br/iel/noticia-observatorio-da-industria-sera-lancado-dia-18
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SindFato

Associativismo
A Gerência Sindical da Fieg 

promoveu segunda-feira (10) 
encontro com representantes de 
sindicatos patronais da indústria 
para elaboração de mapeamento 
dos processos sindicais. O objetivo 
é possibilitar melhor compreensão 
do fluxo de tarefas, indicando 
complementariedade de atividades, 
responsáveis, descrição e entrada e 
saída de demandas. O treinamento, 
com parceria técnica do IEL Goiás, 
teve participação do Sindcel, 
Sindileite, Sindquímica, Sinduscon 
Anápolis, Simmea, Sindicer-
GO, Siva, Sindalimentos, Siaeg, 
Sindirepa, Sindipão e Simesgo.

Planejamento estratégico
A equipe da Gerência 

Sindical da Fieg reuniu-se 
segunda-feira (10/05), na sede 
do Siaeg, para estruturação 
do planejamento estratégico 
da atuação e atividades que 
serão desenvolvidas junto à 
base associada da federação. 
Na quarta-feira (12/05), houve 
novo encontro para alinhamento 
do planejamento, com foco no 
fortalecimento do setor industrial 
goiano e desempenho institucional 
da Fieg. A reunião foi conduzida 
pelo novo superintendente, 
Igor Montenegro.
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SINDILEITE

Pleito do Sindileite-Goiás 
é aprovado na Câmara

O Sindicato das Indústrias 
de Laticínios no Estado de Goiás 
(Sindileite), presidido por Alcides 
Augusto da Fonseca, comemorou 
a aprovação pela Câmara dos 
Deputados do projeto 3292/2020, 
que altera a lei 11.947/2009 para 
estabelecer porcentual mínimo para 
aquisição de leite sob forma fluída 
com recursos do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE).

Com a mudança, que precisa 
ainda ser referendada pelo Senado, 
o PNAE, além do leite fluído para 

alimentação dos estudantes, 
pode adquirir também alimentos 
ultraprocessados, como queijos 
diversos, iogurtes e bebidas lácteas, 
etc. Segundo o Sindileite, isso 
só vem enriquecer ainda mais a 
qualidade da merenda escolar nas 
escolas, proporcionando equilíbrio 
de opções no cardápio oferecidos 
aos estudantes. A aprovação contou 
com apoio decisivo da Frente 
Parlamentar Agropecuária, que teve 
a orientação de técnicos altamente 
especializados, argumentando que, 
ao reduzir os ultraprocessados, a lei 
estava provocando desorientação 
às aquisições de lácteos. 

SIAGO

Incremento à indústria do arroz

O presidente do Sindicato da Indústria do Arroz do Estado de Goiás (Siago), Jerry Alexandre de 
Oliveira, recebeu visita do vereador de Aparecida de Goiânia Gleison Flávio nas instalações da indústria 
Barão Alimentos, no Polo Empresarial de Goiás. No encontro (foto), foram discutidas ações para 
incremento da atividade produtiva e apresentadas demandas específicas do setor representado pelo 
Siago no município. O encontro foi acompanhado pelo assessor legislativo da Fieg, Lenner Rocha.

	�Alcides Augusto da Fonseca, 
presidente do Sindileite: 
merenda escolar mais rica

Alex Malheiros
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VAPT-VUPT

VALE DO SÃO PATRÍCIO
Nova América busca 
parceria da Fieg para 
deslanchar agroindústria
Luciana Amorim

O Sistema Fieg recebeu quarta-
feira (12/05), na Casa da Indústria, 
o prefeito de Nova América, Cléber 
Junio, o advogado da prefeitura 
do município, José Ferraz, e os 
investidores Vladimir Montenegro 
e Cleyton José. O presidente da 
Federação das Indústrias, Sandro 

Mabel, participou do encontro 
por meio de videoconferência.

Na ocasião, o prefeito disse 
buscar parcerias e o apoio da Fieg 
para o desenvolvimento industrial 
da região, no Vale de São Patrício 
(Centro Goiano). “Nós buscamos aqui 
na Fieg parceria para tornar Nova 
América uma grande bacia leiteira, 
que possa trazer desenvolvimento 
econômico, social e sustentabilidade 
para o município”, explicou o prefeito. 

O vice-presidente da Fieg 
André Rocha colocou o Sistema 

S à disposição da prefeitura, com 
apresentação dos serviços oferecidos 
pelo Sesi, Senai e IEL, além de todo 
o corpo técnico da Federação. 

Participaram da reunião o 
superintendente do Sesi e diretor 
regional do Senai, Paulo Vargas, 
os superintendentes da Fieg, 
Igor Montenegro, do IEL Goiás, 
Humberto Oliveira, o assessor 
legislativo, Lenner Rocha, além do 
presidente do Conselho Temático de 
Agronegócios (CTA), Marduk Duarte.

EJA NA INDÚSTRIA – O Sesi abriu 
terça-feira (11/05) turma do programa 
de Educação de Jovens e Adultos na 
cidade de Morrinhos, no Sul Goiano. 
São 30 alunos, trabalhadores das 
indústrias Complem (Cooperativa Mista 
dos Produtores de Leite de Morrinhos), 
Dez Alimentos e Qualitti Alimentos, 
todas atendidas pela unidade Sesi 
Itumbiara. A abertura dos cursos contou 
com presença do prefeito de Morrinhos, 
Joaquim Guilherme, da secretária de 
Educação, Rosilda Moreira da Silva, 
representantes das empresas e do Sesi.

	�Na Casa da Indústria, prefeito de Nova América, Cléber Junio, pede apoio para bacia leiteira
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QUALIFICAÇÃO
Senai amplia ações 
no Entorno do DF
Andelaide Lima

Com núcleos instalados em 
Luziânia e Formosa, no Entorno do 
Distrito Federal, o Senai Goiás vai 
ampliar as atividades de formação 
profissional na região, por meio 
de parcerias com as prefeituras de 
Novo Gama e Valparaíso de Goiás. 
Responsável pela qualificação 
de mão de obra para a região, a 
Faculdade Senai Roberto Mange, 
de Anápolis, vai oferecer, a partir 
de julho, cursos gratuitos na área 
de mecânica automotiva para 
a população de Novo Gama. 

Durante dois anos, cerca de 
300 novos profissionais serão 
capacitados nos cursos de mecânico 
de manutenção de automóveis, 
mecânico de manutenção em 
motores ciclo otto, mecânico 

de motocicletas e de eletricista 
automotiva. As aulas serão realizadas 
em espaço cedido pela prefeitura. 

O contrato para desenvolvimento 
da programação foi assinado 
quarta-feira (12/05) pelo prefeito 
de Novo Gama, Carlos Alves do 
Santos, e pela diretora do Senai 
Anápolis, Misclay Marjorie.

Em Valparaíso de Goiás, a 
prefeitura planeja instalar um núcleo 

do Senai para atender à demanda 
das indústrias e da comunidade. As 
negociações foram iniciadas segunda-
feira (10/05), durante reunião 
entre os secretários de Finanças e 
Planejamento e de Assistência Social 
e Cidadania, Milton do Reis e José 
Antônio Ribeiro, e da chefe de gabinete 
Alyane Ribeiro, com a diretora do 
Senai Anápolis, Misclay Marjorie.

Senai realiza cursos em Sanclerlândia
A Escola Sesi Senai Jardim Colorado, na Região Noroeste de 

Goiânia, realizou sexta-feira (7/05) aula inaugural do curso de 
mecânico de refrigeração e climatização para 18 alunos da cidade 
de Sanclerlândia, no Centro Goiano. A abertura da programação 
contou com participação do prefeito do município, Itamar Leão 
(foto), ex-aluno de cursos do Senai na década de 1980.

Senai e Caoa oferecem 
cursos gratuitos

A Faculdade Senai Roberto Mange, 
em Anápolis, está com inscrições 
abertas para cursos profissionalizantes 
gratuitos, que serão desenvolvidos 
em parceria com a Caoa Montadora. 
A iniciativa visa formar mão de obra 
qualificada e garante aos concluintes 
a participação no processo seletivo 
para potenciais novas vagas na  fábrica 
da empresa. Ao todo, são oferecidas 
120 vagas para cursos nas áreas de 
solda, pintura, montagem de veículo 
e logística. As inscrições podem ser 
feitas pelo site www.senaigoias.
com.br/ead. Mais informações 
pelo telefone (62) 3902-6200.

	�Em Valparaíso, equipe da prefeitura e a diretora da Faculdade Senai Roberto 
Mange discutem instalação de um núcleo

www.senaigoias.com.br/ead
www.senaigoias.com.br/ead
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